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INTRODUÇÃO 

A síndrome do filhote nadador é uma anomalia do desenvolvimento, 

incomum em gatos, também denominada de hipoplasia miofribilar, com 

incidência maior em animais da raça Devon Rex ou sem raça definida 

(FOSSUM,1985, 1989;VERHOEVEN, 2006). A etiologia dessa síndrome 

ainda é incerta, porém existem teorias que relacionam sua ocorrência com 

uma série de fatores, entre eles, o excesso ou a falta de proteína na dieta 

materna durante a gestação, mielinização inadequada ou tardia do neurônio 

motor inferior, atraso na formação dos músculos do esqueleto, alteração 

das funções de sinapses neuromusculares, obesidade precoce, 

desenvolvimento dos recém-nascidos em ambientes com superfícies lisas 

ou escorregadias, podendo também estar relacionado a fatores genéticos 

(LORENZ, 1977). Consequências em decorrência da síndrome podem 

surgir tais como deformidades ósseas, luxação patelar, achatamento 

torácico ou sopro cardíaco inocente. A anomalia pode ser observada  entre 

a segunda e a terceira semana de vida,  decorrente a dificuldade de 

deambulação do animal, com  paresia dos membros pélvicos e 

ocasionalmente dos membros torácicos (HOSKINS, 2001).  O diagnóstico 

se baseia na anamnese e no exame físico completo (HARKNESS & 

McCORMICK, 1981; PRATS, 2005). A partir dele, não existe um 

protocolo ou tratamento estabelecido, contudo a utilização de bandagens, 

fisioterapia e termoterapia, podem auxiliar na melhora da qualidade de 

vida do animal ao proporcionar o fortalecimento dos músculos e 

redirecionamento dos membros da forma correta. Com isso, o objetivo do 

presente trabalho é registrar a ocorrência da síndrome do filhote nadador 

em Betim, Minas Gerais, e apresentar os métodos utilizados e sua eficácia 
no tratamento do animal. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Gato doméstico macho, sem raça definida, que após um período de 12 dias 

de vida, apresentou deambulação, membros pélvicos em extensão e 

deslocados lateralmente, associado a hiperextensão da articulação társica, 

porém sem envolvimento neurológico. Paciente foi submetido ao exame 

radiográfico que apresentou conformidade anatômica, logo após foi 

realizada bandagem com a utilização de micropore por um período de 5 

dias, contudo, percebeu-se um certo desconforto com o material utilizado, 

por isso fez-se a troca por uma bandagem elástica adesiva, que se manteve 

por um período de 7 dias. Além do método de bandagem, foi realizada 

fisioterapia manual com estímulo dos movimentos de flexão e extensão 

dos membros pélvicos diariamente. Mediante progresso do tratamento 

instituído, em 7 dias, as técnicas empregadas foram reduzidas e, 

verificando a ótima resposta do filhote, as bandagens foram retiradas. 

Com base nos achados clínicos apresentados, concluiu-se que o animal 

apresentava uma deformidade congênita rara em felinos denominada de 

síndrome do filhote nadador (IWAKURA et al, 2015). E, por apresentar 

etiologia multifatorial, não houve, portanto, dados suficientes para 

relacionar os possíveis fatores envolvidos. Como sinal clínico, animais 

apresentam dificuldade em se manter em postura quadrupedal, dando a 

aparência de nado e dependendo dessa manifestação de forma crônica, 

outras estruturas corporais podem sofrer deformidades durante o 

desenvolvimento como o osso esterno ou as articulações do joelho 

(CARDILLI et al. 2013). O filhote em questão não apresentou 

deformidades associadas ou decorrentes da síndrome, pois foi 

diagnosticado precocemente. O tratamento do paciente se baseou no 

redirecionamento dos membros pélvicos por meio de bandagens  

(BURGER et al., 2007), de modo a manter o animal em posição 

quadrúpede em qualquer superfície. E, apesar de Verhoeven et al (2005) 

alertar sobre a utilização de bandagens devido a possibilidade de 

desenvolvimento de edemas, isquemias ou problemas de pele, o tratamento 

imposto não ocasionou nenhuma das alterações citadas, apenas um 

desconforto de movimento pelo uso da fita de micropore, o que resultou 

na troca para uma bandagem mais elástica. Foi possível observar em um 

intervalo curto uma maior capacidade de sustentação do próprio peso na 

posição anatômica e a remissão dos sinais clínicos em aproximadamente 

uma semana. A literatura descreve que a correção da síndrome pode 

acontecer de forma espontânea após o fortalecimento muscular, contudo o 

uso de bandagens e fisioterapias, tornam mais efetivas a recuperação do 

paciente  por proporcionar melhora  na coordenação dos membros e o 

estimulo a circulação tecidual (IWAKURA et al. 2015).  O animal foi 

acompanhado durante os 7 dias seguintes para verificar se haveria qualquer 

regressão no tratamento e, felizmente, o filhote só evoluiu apresentando 

comportamentos típicos da espécie, com um andar controlado, capacidade 

de correr, pular e escalar, características essas importantes para o 
desenvolvimento do gato. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O tratamento com fisioterapia e bandagens realizado sob a supervisão de 

um médico veterinário, proporcionou ótima resposta ao redirecionamento 

dos membros e fortalecimento dos músculos pélvicos em um curto período 

de tempo. Esses recursos terapêuticos inseridos de forma precoce 

resultaram na remissão completa da síndrome, e uma melhora na qualidade 

de vida do animal. 
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